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RESUMO 
 
Introdução: As endoparasitoses e ectoparasitoses são relevantes problemas de 
saúde pública que afetam crianças em idade pré-escolar, comprometendo seu 
desenvolvimento físico, nutricional e cognitivo. Objetivo: Analisar a incidência de 
ectoparasitoses em crianças de Centros de Educação Infantil dos municípios de 
Congo, Sumé e Monteiro-PB, além de promover ações de conscientização e 
prevenção junto às famílias e escolas. Materiais e métodos: Estudo de campo, de 
caráter descritivo e exploratório, com abordagem quali-quantitativa, realizado com 
crianças de 4 a 6 anos. Foram aplicados questionários aos responsáveis e coletadas 
amostras de fezes para análise laboratorial, seguidas de atividades educativas e 
devolutivas dos exames parasitológicos. Resultados e discussão: Foram 
identificados protozoários (Giardia lamblia, Entamoeba coli e Entamoeba histolytica), 
helmintos (Strongyloides stercoralis e Enterobius vermicularis) e fungos (Levedura 
sp.). Os questionários revelaram conhecimento limitado dos responsáveis e adesão 
parcial às práticas de higiene, destacando a importância de ações educativas para a 
prevenção das parasitoses. Conclusão: Os achados evidenciam que a simples 
adoção de medidas básicas de higiene, associadas a orientações acessíveis e ao 
acompanhamento regular de saúde, pode reduzir significativamente os índices de 
parasitoses em crianças. Nesse contexto, a escola configura-se como espaço 
estratégico para a promoção da saúde, possibilitando a formação de hábitos 
preventivos desde a infância e contribuindo para o desenvolvimento integral da 
criança. 

https://orcid.org/0009-0008-1051-938X
https://orcid.org/0009-0009-6704-2196
https://orcid.org/0009-0002-2568-8887
https://orcid.org/0000-0002-7577-8488?lang=pt
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Palavras-chaves: Parasitoses intestinais; saúde infantil; prevenção; educação em 
saúde; extensão universitária. 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Endoparasitoses and ectoparasitoses represent significant public health 
issues that affect preschool children, compromising their physical, nutritional, and 
cognitive development. Objective: To analyze the incidence of ecto-and 
endoparasitoses in children from Early Childhood Education Centers in the 
municipalities of Congo, Sumé, and Monteiro (Paraíba, Brazil), as well as to promote 
awareness and prevention actions among families and schools. Materials and 
Methods: This field study, descriptive and exploratory in nature, with a quali-
quantitative approach, was carried out with children aged 4 to 6 years. Questionnaires 
were applied to parents/guardians, and stool samples were collected for laboratory 
analysis, followed by educational activities and the return of parasitological exam 
results. Results and Discussion: Protozoa (Giardia lamblia, Entamoeba coli, and 
Entamoeba histolytica), helminths (Strongyloides stercoralis and Enterobius 
vermicularis), and fungi (Yeast sp.) were identified. The questionnaires revealed 
limited knowledge among parents/guardians and partial adherence to hygiene 
practices, highlighting the importance of educational interventions for the prevention of 
parasitoses. Conclusion: The findings demonstrate that the simple adoption of basic 
hygiene measures, combined with accessible guidance and regular health monitoring, 
can significantly reduce parasitosis rates in children. In this context, schools play a 
strategic role in health promotion, enabling the development of preventive habits from 
childhood and contributing to the child’s overall development. 
 
Keywords: Intestinal parasitoses; Child health; Prevention; Health education; 
University extension. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

Endoparasitoses (parasitas internos como helmintos e protozoários) e 

ectoparasitoses (parasitas externos como piolhos e ácaros) representam desafios 

relevantes para a saúde pública, especialmente em ambientes educacionais no Brasil 

(Menezes et al., 2019; Lima et al., 2020; Carvalho et al., 2021). A prevalência dessas 

parasitoses em centros educacionais é preocupante, particularmente entre crianças 

em idade escolar, com taxas variando de 15% a 80% conforme a população estudada 

(Silva et al., 2020).  

Fatores socioeconômicos desfavoráveis, saneamento precário e práticas de 

higiene inadequadas contribuem significativamente para a disseminação das 
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parasitoses intestinais (Almeida, 2018). Por exemplo, estudo na Escola Municipal José 

de Alencar, em Fortaleza-CE, mostrou que 53,2% das crianças apresentaram 

parasitose, sendo a maioria em condições precárias de saneamento e com renda 

familiar abaixo de um salário-mínimo (Oliveira, 2017). 

As infecções têm distintas consequências para a saúde e o desenvolvimento 

infantil: piolhos causam prurido, dificuldades de concentração e distúrbios do sono, 

prejudicando o desempenho escolar (Santos et al., 2019); infecções intestinais podem 

comprometer o desenvolvimento físico e cognitivo, afetando atenção e aprendizagem 

(Costa et al., 2017). Além disso, parasitoses intestinais elevam o risco de subnutrição 

e morbidade nutricional, como diarreia crônica e desnutrição, prejudicando 

crescimento (Pereira et al., 2021). 

Ações educativas têm mostrado eficácia na prevenção e controle, promovendo 

higiene e medidas preventivas entre escolares e reduzindo a incidência de infecções 

(Gomes et al., 2020). Especificamente, campanhas contra pediculose demonstram 

redução da infestação e melhoria do desempenho escolar ao conscientizar crianças e 

famílias (Martins et al., 2018). 

Este projeto visa investigar a prevalência de endoparasitoses e ectoparasitoses 

em centros educacionais, avaliar fatores associados e desenvolver estratégias 

educativas e preventivas eficazes (Costa & Lima, 2021). Compreender a dinâmica 

dessas infecções em ambientes escolares é essencial para promover saúde e bem-

estar das crianças, oferecendo ambientes de aprendizado mais seguros e saudáveis 

(Alves et al., 2019). 

Contribuição esperada: aprimorar políticas de saúde pública para instituições 

de ensino infantil, enfatizando monitoramento constante e ações integradas entre 

saúde e educação. Os resultados podem subsidiar futuras iniciativas para minimizar 

o impacto dessas doenças na população infantil, elevando a qualidade de vida e o 

desenvolvimento infantil. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo é descritivo e exploratório, com abordagem quali-

quantitativa e atuação de extensão, investigando a incidência de ecto e endoparasitas 
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em Centros de Educação Infantil no Cariri Paraibano, com foco em nutrição, 

tratamento farmacológico e saúde pública. Desenvolvido por discentes de 

Enfermagem da UNICIR, ocorreu em Congo, Monteiro e Sumé, com participação de 

crianças pré-escolares (4–6 anos) e consentimento via TCLE. A coleta combinou 

questionários com os responsáveis e amostras de fezes coletadas em recipientes 

estéreis, analisadas por sedimentação espontânea para identificar protozoários e 

helmintos. Posteriormente houve devolutiva aos familiares, com diagnósticos, 

palestras educativas e distribuição de materiais para fortalecer higiene, saneamento 

básico e manejo terapêutico. Os dados foram analisados estatisticamente 

(frequências) e qualitativamente (análise temática), destacando a extensão 

universitária como ponte entre a instituição e a comunidade. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 PARASITOLOGIA: DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

 

A parasitologia é a área da biologia que estuda parasitas, seus hospedeiros e 

as relações estabelecidas entre eles, destacando que organismos dependem dos 

nutrientes do hospedeiro para completar seu ciclo de vida e podem ser classificados 

como ocasionais ou facultativos, causando prejuízos ao organismo parasitado, 

resultando em diversas complicações (Ferreira, 2020). 

Esses parasitas são comuns em crianças e incluem vermes, como Ascaris 

lumbricoides, Trichuris trichiura, Taenia solium e Taenia saginata, além de protozoários, 

como Entamoeba histolytica e Giardia lamblia, a ocorrência dessas doenças está 

associada a más condições de higiene e pode causar diferentes sintomas. Entre os 

agentes envolvidos estão protozoários unicelulares, helmintos multicelulares e 

artrópodes, que podem atuar como ectoparasitas, e helmintos dependem de mais de 

um hospedeiro para completar seu ciclo biológico (Barros; Barros, 2016). 

Nesse contexto, os parasitas, tanto unicelulares (bactérias, fungos e 

protozoários) quanto multicelulares (helmintos e artrópodes), são reconhecidos como 

causadores de diversas doenças em humanos, especialmente em crianças (Ferreira, 

2020). Destacam-se os ecto e endoparasitas, que em condições favoráveis invadem o 

hospedeiro e representam risco à saúde infantil (Barreto et al., 2012, apud Soares et 
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al., 2020). Os helmintos, principais representantes desse grupo, possuem corpo 

achatado ou cilíndrico e podem se reproduzir em humanos ou animais, vivendo em 

ambientes aquáticos ou terrestres (Lima, 2024, apud Neves, 2016; Hornink, 2013, apud 

Lima, 2024). 

A himenolepíase, causada por Hymenolepis nana, habita o intestino delgado 

de humanos e roedores; a teníase resulta da ingestão de cisticercos de Taenia solium 

ou T. saginata em carne malcozida (Lima, 2024; Neves, 2016; Hornink, 2013, apud 

Lima, 2024). A ascaridíase, causada por Ascaris lumbricoides, é transmitida por água 

ou alimentos contaminados e se desenvolve no intestino delgado (Lima, 2024). 

Quanto ao ciclo biológico, os parasitas podem ser monoxenos, como Enterobius 

vermicularis, ou heteroxenos, como Plasmodium spp., que necessita de múltiplos 

hospedeiros (Barros; Siqueira, 2016).  

 

3.2  HIGIENE, CONTAMINAÇÃO E IMUNOLOGIA PARASITÁRIA 

 

Parasitismo tende a proliferar em locais com saneamento inadequado, 

ausência de água potável, pouca educação em saúde e más práticas de higiene, 

configurando um grave problema de saúde pública com elevadas morbidades e 

mortalidades. As crianças são o grupo mais vulnerável devido à imaturidade de seu 

sistema imunológico, o que as torna mais suscetíveis a infecções que podem 

comprometer o desenvolvimento físico e cognitivo (Silva, 2022). Durante a infância, 

destacam-se as infecções intestinais causadas por helmintos, que podem 

desencadear obstrução intestinal, desnutrição, anemia ferropriva, dor abdominal e 

prejuízos na absorção de vitaminas, especialmente a vitamina A. Entre os principais 

agentes etiológicos estão Ascaris lumbricoides, Ancylostoma duodenale, Ancylostoma 

ceylanicum, Necator americanus, Trichuris trichiura e Enterobius vermicularis (Lima, 

2024).  

A contaminação ocorre de forma direta e indireta, com o solo atuando como 

reservatório de ovos, larvas, cistos e oocistos de helmintos e protozoários; assim, 

quando a criança toca o solo sem higienizar as mãos, aumenta o risco de ingerir 

alimentos contaminados, e objetos podem funcionar como vetores mecânicos, 

contribuindo com a transmissão por meio do contato mão-boca e da ingestão de água 



 

7 
 

Revista Diálogos Interdisciplinares – Educação, Saúde e Direito 
 

ISSN: 2965-8071 

Revista Diálogos Interdisciplinares – Educação, Saúde e Direito, Sumé, PA, v.X, n.X, p.XX-XX, Mês./ Mês. 202X. 

e alimentos não higienizados (Santos et al., 2022). A disseminação envolve higiene 

deficiente, saneamento inadequado e contato com animais ou ambientes 

contaminados. Medidas preventivas centrais incluem desverminação de animais, 

controle de ectoparasitas, higiene de mãos e superfícies, e manejo de dejetos para 

reduzir as infecções (Silva et al., 2022).  

Por conseguinte, reforça-se a importância de informar a população sobre 

práticas básicas de higiene, como lavar e armazenar alimentos corretamente, garantir 

boas condições de preparo e manter hábitos de higiene pessoal, além de promover 

ações educativas voltadas especialmente às mães. Essas medidas visam reduzir 

infecções parasitárias e melhorar a saúde pública, e também enfatiza-se a 

necessidade de compreender as respostas imunológicas do organismo, que 

influenciam a resistência ou suscetibilidade às infecções parasitárias, levando em 

consideração fatores ambientais e comportamentais que facilitam a contaminação 

(Silva Júnior et al., 2007, apud Silva, 2022). 

O sistema imunológico reage a bactérias, vírus e parasitas através da 

imunidade inata (ação imediata, sem memória) e da imunidade adaptativa (resposta 

mais lenta, com memória para antígenos); parasitas multicelulares resistem por 

membranas espessas, unicelulares se ocultam nas células, e fagocitose enfrenta 

dificuldades com alguns como Leishmania, Trypanosoma cruzi e Toxoplasma gondii, 

enquanto endoparasitas afetam principalmente o intestino, causando 

enteroparasitoses (Barros; Barros, 2016). 

O corpo apresenta imunodeficiências primárias (genéticas, gerando respostas 

inadequadas e infecções frequentes) e secundárias (perda de função imune 

adquirida). A imunidade inata atua rapidamente, com barreiras como mucosas e pele; 

em tecidos conjuntivos havia células de defesa residentes (macrófagos, mastócitos) e 

células progenitoras da medula que se ativam para manter a resposta, além das 

células transitórias que migram do sangue para o tecido para enfrentar a infecção 

(Rodrigues; Siqueira; Souza, 2024; Bertho, 2024). 

A imunidade adaptativa envolve linfócitos que formam memória para cada 

patógeno, com linfócitos T atuando intracelular, linfócitos B gerando anticorpos, APCs 

apresentando antígenos via MHC e NKs atuando na vigilância (Barros; Barros, 2016; 
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Machado et al., 2004). A interação com parasitas é ilustrada pelo ciclo de Schistosoma 

mansoni, que envolve ovos excretados, desenvolvimento na água, hospedeiro 

intermediário (caramujo) e penetração da pele pelo hospedeiro humano em água 

contaminada (Maciel, 2024). 

Após a penetração, as larvas iniciam sua reprodução dentro do hospedeiro, 

migrando para o fígado ou intestino. A maior parte dos ovos permanece na corrente 

sanguínea, tornando-se alvo do sistema imunológico. Diversas células de defesa, 

incluindo leucócitos polimorfonucleares, mononucleares e células de Langerhans, são 

ativadas, atuando como primeira linha de defesa contra a infecção (Castro, 2021). 

Assim, a interação entre parasitas e o sistema imunológico demonstra como a 

vulnerabilidade varia conforme a idade, a exposição ao ambiente e as condições de 

higiene. Essas diferenças são particularmente evidentes em crianças em idade pré-

escolar, que estão mais suscetíveis à infecção devido ao contato frequente com o 

solo, água e objetos compartilhados. 

 

3.3 PARASITOLOGIA NO ÂMBITO ESCOLAR E FAMILIAR: FATORES DE RISCO E 

SUAS CONSEQUÊNCIAS  

 

A ocorrência de parasitoses em crianças em idade pré-escolar é um desafio de 

saúde pública, agravado por saneamento precário, falta de orientação sobre higiene 

e contato frequente com solo e água, aumentando a transmissão de parasitas 

intestinais (Belo et al., 2011, apud Neto, 2020); além disso, os ectoparasitas externos 

(pulgas, carrapatos e piolhos) alimentam-se do hospedeiro e transmitem doenças, 

com maior exposição nessa faixa etária devido à convivência próxima entre crianças 

e dificuldades na manutenção de hábitos de higiene, conforme Barros e Barros (2016).  

Ademais, ectoparasitas, especialmente a pediculose por Pediculus humanus 

capitis, afeta principalmente crianças em idade escolar, transmitindo-se por contato 

direto ou compartilhamento de objetos, com maior frequência em ambientes escolares 

(Nunes et al., 2014, apud Fontana et al., 2020). Endoparasitas protozoários como 

Giardia lamblia e Entamoeba histolytica causam giardíase e amebíase, 

respectivamente, levando a diarréia, dor abdominal, desidratação e impacto no 



 

9 
 

Revista Diálogos Interdisciplinares – Educação, Saúde e Direito 
 

ISSN: 2965-8071 

Revista Diálogos Interdisciplinares – Educação, Saúde e Direito, Sumé, PA, v.X, n.X, p.XX-XX, Mês./ Mês. 202X. 

crescimento; helmintos como Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura causam 

anemia ferropriva, desnutrição e prejudicam aprendizado e desenvolvimento, 

conforme Caldeira et al., apud Munareto et al. (2019, 2021). 

As parasitoses intestinais e ectoparasitárias representam um desafio de saúde 

pública, principalmente para crianças, impactando crescimento, desenvolvimento e 

desempenho escolar, com infecções associadas a déficits nutricionais e cognitivos 

que prejudicam o aprendizado e aumentam a vulnerabilidade a outras doenças 

(Santos et al., 2021).  

Dentre os agentes, destacam-se o Toxocara canis, causing toxocaríase com 

possível síndrome da larva migrans visceral e ocular, hepática, pulmonar e ocular, 

adquirido pela ingestão de ovos em solo, alimentos ou água contaminados com fezes 

de cães infectados (Silva et al., 2022); o Ancylostoma spp., incluindo A. caninum e A. 

braziliense, que provoca larva migrans cutânea ao penetrar na pele, comum em áreas 

tropicais e úmidas, pela contaminação de solo ou areia com fezes de animais 

infectados (Silva et al., 2022); e o Dipylidium caninum, cestoide transmitido pela 

ingestão acidental de pulgas infectadas, ocasionando desconforto abdominal, diarreia 

e eliminação de proglotes nas fezes (Silva et al., 2022). 

As parasitoses, especialmente em regiões tropicais e vulneráveis sem água 

potável e saneamento, incluem esquistossomose causada por Schistosoma mansoni, 

com estágios agudo (poucos sintomas ou sintomas leves como dor, diarreia), crônico 

(fezes com sangue, coceira anal, perda de peso) e avançado (hepatomegalia, 

esplenomegalia, hemorragias, hipertensão portal, risco de morte) (Brasil, 2025). 

Verminoses, como fator ambiental, prejudicam o crescimento, o 

neurodesenvolvimento e causam desnutrição e anemia por deficiência de ferro, 

levando a baixa estatura, baixo peso, fadiga, irritabilidade, palidez e alterações nas 

mucosas (Brito et al., 2003). 
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Infecções parasitárias combinadas com má alimentação estão fortemente 

associadas à anemia, especialmente em áreas com saneamento precário, agravando 

o desenvolvimento infantil (Komagome et al., 2007; Silva, 2022). A anemia ferropriva 

prejudica desenvolvimento, aprendizado e imunidade; parasitas gastrointestinais 

diminuem a absorção de ferro e vitaminas, reduzindo hemácias, hematócrito e 

hemoglobina (Morais et al., 2024). Além dos impactos físicos, há perda de dias de 

trabalho, queda de renda, prejuízos educacionais e efeitos psicológicos como 

ansiedade, destacando a importância da saúde mental (Carvalho et al., 2023).  

3.4 EPIDEMIOLOGIA, POLÍTICAS PÚBLICAS DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO 

A prevalência de endoparasitoses está associada à higiene, condições 

econômicas e ambientais, sendo comum em crianças de países em desenvolvimento 

e frequentemente assintomática (Siqueira, 2020). Ambientes coletivos, como creches 

e escolas, favorecem a disseminação de parasitas, especialmente quando crianças 

compartilham brinquedos e utensílios (Oliveira; Souza, 2022). O contato com solo e 

animais domésticos aumenta a exposição a geo-helmintos e helmintos zoonóticos, 

como Ascaris lumbricoides, Ancylostoma duodenale, Toxocara canis e Dipylidium 

caninum (Pereira et al., 2024; Silva et al., 2022). 

Para prevenção, políticas públicas que promovam saneamento básico, acesso 

à água potável, controle de vetores e educação em saúde são essenciais, assim como 

práticas individuais de higiene e manejo adequado de alimentos. (Oliveira; Souza, 

2022; Santos et al., 2021). Além disso,  a enfermagem desempenha papel central 

nesse processo, orientando estudantes e famílias, promovendo hábitos de higiene e 

criando ambientes seguros para o desenvolvimento físico e mental das crianças 

(Abreu et al., 2019 apud Anjos et al., 2022; Tavares; Rodrigues, 2017). Programas 

como o Saúde na Escola (PSE) reforçam essas ações, embora casos existentes ainda 

exijam tratamento adequado para eliminar parasitas e evitar complicações (Frazão et 

al., 2022). 

Tratamentos antiparasitários variam conforme a etiologia: para helmintíases, 

albendazol e mebendazol; para protozooses como giardíase e amebíase, 
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metronidazol, secnidazol, nitazoxanida ou tinidazol, com a ivermectina atuando contra 

endo- e ectoparasitas (Silva; Carvalho, 2023; Brasil, 2024; Brasil, 2025). No entanto, 

muitos fármacos são antigos, com limitações de segurança, adesão e resistência 

emergente dos parasitas (Silva et al., 2022). Outrossim, tratamentos convencionais 

enfrentam desafios: resistência medicamentosa cresce em doenças como malária, 

doença de Chagas (fase aguda) e leishmaniose, além de efeitos colaterais relevantes. 

O uso inadequado pode causar hepatotoxicidade, nefrotoxicidade e favorecer 

resistência, comprometendo a eficácia terapêutica (Silva et al., 2020; Medeiros et al., 

2021; Oliveira & Costa, 2022; Brasil, 2024). 

Frente às limitações, emergem abordagens inovadoras: nanotecnologia para 

liberação controlada de fármacos, com ganhos de biodisponibilidade e menor 

toxicidade; imunoterapia e vacinas contra esquistossomose e leishmaniose; edição 

genética com CRISPR-Cas9 para identificar novos alvos terapêuticos (malária, 

doença de Chagas), (Fernandes; Ribeiro, 2023; Oliveira; Castro, 2020; Mendes et al., 

2024; Silva; Almeida, 2021). Por fim, a implementação dessas inovações depende de 

políticas públicas, investimento em pesquisa e parcerias para acesso universal 

(Martins & Lopes, 2023). 

 

4 RESULTADOS  

 

4.1 RESULTADOS - CONGO  E SUMÉ 

 

Nos municípios de Congo-PB e Sumé-PB, a pesquisa foi realizada em parceria 

com as secretarias de Educação e Saúde, que autorizaram a pesquisa e 

acompanharam todas as atividades desenvolvidas. Além disso, as amostras de fezes 

foram coletadas de 47 crianças matriculadas na Escola Municipal de Educação Infantil 

na cidade de Congo-PB e na Creche Rita Cipriano Bezerra do município de Sumé. As 

idades das crianças variaram entre 4 e 6 anos, sendo que a maioria tinha 5 anos 

(55,3%), seguida pelo grupo de 4 anos (34,0%). Pequenas proporções correspondiam 

a crianças de 6 anos (6,4%) ou com idade não informada. (Figura 1). 
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Figura 1. Faixa etária das crianças do município de Congo-PB e Sumé-PB. 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Diante disso, a participação dos responsáveis foi fundamental para a coleta de 

dados, com assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 

respostas a questionários sobre conhecimentos em parasitologia, hábitos de higiene 

e práticas preventivas. Observou-se que 43,5% das crianças eram do sexo feminino 

e 56,5% masculino, frequentando a Creche Rita Cipriano Bezerra (38,8%) ou a escola 

municipal de Congo (61,2%), a maioria em meio período (87%). A análise dos 

questionários indicou que 60,9% dos responsáveis não recebiam informações sobre 

parasitas, enquanto 39,1% já tinham alguma orientação, evidenciando o nível de 

conhecimento disponível nas instituições (Figura 2). 

Figura 2. Nível de conhecimentos dos responsáveis sobre doenças 
parasitárias. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Por outro lado, cerca de metade dos responsáveis apresentou conhecimento 

moderado sobre o tema e adotou algumas estratégias preventivas. A maioria relatou 

que as crianças aprendem sobre higiene e prevenção de doenças, com 90,7% 

realizando lavagem das mãos regularmente, enquanto 2,3% citaram banho diário e 

7% outras medidas preventivas, indicando que a lavagem das mãos é a principal 
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prática adotada. Outrossim, nos questionários sobre ocorrência de parasitas nos 

últimos 12 meses, a maioria dos responsáveis relatou ausência de casos, enquanto 

alguns confirmaram a presença de vermes, tratando-os principalmente com 

medicamentos. Quanto aos tipos de parasitas, 33,3% não souberam informar, 37% 

mencionaram ectoparasitas e 29,6% endoparasitas, evidenciando a importância de 

orientação contínua aos responsáveis sobre identificação, tratamento e prevenção 

das infecções (Figura 3). 

Figura 3:  Tipos de parasitas mencionados nos últimos 12 meses. 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

No estudo em Congo e Sumé, 43 questionários indicaram que 88,4% dos pais 

reconhecem a importância de uma alimentação saudável na prevenção de parasitas, 

enquanto 11,6% não possuíam esse conhecimento. Em relação ao acompanhamento 

médico nas creches desses municípios, a maioria (79,1%) informou que não oferece 

esse serviço para detecção de parasitas, enquanto 20,9% afirmaram que há 

acompanhamento. Quanto à comunicação entre pais e educadores sobre métodos de 

prevenção e tratamento, aproximadamente 47,7% relataram que essa troca de 

informações ocorre, enquanto 52,3% apontaram que não há diálogo.  

Com base nos exames parasitológicos de fezes de 47 crianças, 22 

apresentaram diferentes tipos de parasitas, incluindo protozoários, helmintos e 

fungos, como mostra a tabela a seguir: 

Tabela: Tipos de endoparasitas encontrados em crianças em idade pré-

escolar.  
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Diante do exposto, após receber os resultados dos exames, foi organizada uma 

reunião com os responsáveis para entrega dos diagnósticos e das prescrições 

médicas. Durante o encontro, foi realizada uma palestra educativa, orientando sobre 

a correta administração dos medicamentos. Ressaltou-se a importância de realizar 

periodicamente exames de fezes nas crianças, permitindo o acompanhamento da 

saúde e o início imediato do tratamento médico caso haja indício de infecção 

parasitária, garantindo a proteção do bem-estar infantil. 

 4.2 RESULTADOS DE MONTEIRO-PB 

 

O estudo contou com a participação de treze (13) responsáveis por crianças 

das turmas do Infantil 5 da Creche CEI Jakelline Santa Cruz, localizada em Monteiro-

PB. Durante as atividades, foram aplicados questionários sobre práticas de higiene e 

conhecimento acerca das parasitoses, além da coleta de amostras de fezes para 

análise laboratorial. Esses instrumentos permitiram mapear tanto os hábitos 

cotidianos das famílias quanto a situação parasitológica das crianças. 

Em relação às práticas preventivas relatadas, a maioria dos participantes 

(84,6%) afirmou estimular a higienização das mãos das crianças. Contudo, medidas 

complementares apresentaram menor adesão: apenas 30,8% disseram utilizar álcool 

em gel e mantêm banhos diários, enquanto 15,4% relataram realizar trocas frequentes 

de roupas. Esses resultados indicam que, embora os cuidados básicos sejam 

reconhecidos, ainda há falhas importantes na adoção de outras medidas de 

prevenção. 

No que se refere ao nível de conhecimento sobre doenças parasitárias, 

observou-se que 53,8% dos responsáveis declararam ter conhecimento intermediário, 

30,8% relataram baixo conhecimento e somente 15,4% afirmaram possuir 

Protozoário Helmintos Fungo  

Giardia Lamblia Strongyloides stercoralis Levedura sp 

Entamoeba coli Enterobius vermicularis  

Entamoeba histolytica   
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conhecimento elevado. Outro achado relevante foi que 76,9% dos participantes nunca 

haviam recebido orientações sobre o tema em ambientes escolares (Figura 3). Esses 

dados reforçam a necessidade de intensificar ações educativas, especialmente dentro 

das instituições de ensino. 

Figura 3. Nível de conhecimentos dos responsáveis sobre as doenças parasitárias. 

 
  Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Quanto às análises laboratoriais, das treze crianças autorizadas a participar, 

seis entregaram amostras de fezes para exame. Entre essas, duas apresentaram 

resultado positivo para Entamoeba coli, protozoário não patogênico, mas que atua 

como marcador epidemiológico por indicar contato com ambientes ou alimentos 

contaminados. Portanto, a presença desse protozoário reforça a importância do 

acompanhamento regular aliado a estratégias de educação em saúde, fundamentais 

para a proteção infantil. 

De forma geral, os resultados mostraram que, embora a prática da lavagem 

das mãos seja amplamente incentivada, outros hábitos de higiene ainda apresentam 

baixa frequência entre os responsáveis. Também se observou que o conhecimento 

sobre parasitoses é limitado e que muitas famílias não tiveram acesso prévio a 

orientações formais no ambiente escolar. Diante disso, os achados deste estudo 

reforçam a importância de ampliar espaços de informação e diálogo, de modo a apoiar 

as famílias e a escola na adoção de estratégias conjuntas para a proteção da saúde 

infantil 

4.4 DISCUSSÕES CONGO, SUMÉ E MONTEIRO-PB 
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Os resultados obtidos nos municípios de Congo, Sumé e Monteiro-PB 

demonstram a ocorrência de diferentes tipos de parasitas, como Giardia lamblia, 

Entamoeba histolytica, Strongyloides stercoralis, Enterobius vermicularis,  Entamoeba 

coli, além de fungo Levedura sp, confirmando a presença de agentes comumente 

associados à infância em virtude do contato frequente com ambientes contaminados 

e da imaturidade imunológica (Silva, 2022; Barros; Barros, 2016). Em Monteiro, dois 

casos de Entamoeba coli também foram identificados, indicando contaminação fecal-

oral e reforçando a necessidade de aprimorar medidas preventivas. 

Apesar da presença desses parasitas, observou-se avanço na adoção de 

práticas de higiene, especialmente quanto à lavagem das mãos, citada pela maioria 

dos responsáveis (84,6%), refletindo um bom nível de conscientização. No entanto, 

medidas complementares, como o uso de álcool em gel e a troca regular de roupas, 

ainda são pouco praticadas, o que aponta desafios na manutenção de hábitos 

preventivos (Santos et al., 2022). 

O conhecimento dos responsáveis variou entre moderado e baixo, e muitos 

relataram não receber orientações regulares nas escolas, o que demonstra a 

importância de fortalecer as ações educativas e o diálogo entre família e instituição 

(Gomes et al., 2020). Ainda assim, a percepção positiva sobre a importância da 

higiene e da alimentação saudável indica a crescente sensibilização da comunidade 

sobre os cuidados com as parasitoses. 

As atividades educativas realizadas após a devolutiva dos resultados, com 

palestras e orientações sobre prevenção e administração correta dos medicamentos, 

reforçaram o papel da educação em saúde na promoção de hábitos adequados. Essas 

ações, alinhadas ao Programa Saúde na Escola (PSE), contribuíram para o controle 

e a redução das infecções parasitárias, além de incentivar práticas de autocuidado e 

bem-estar infantil.  

4.5 CONCLUSÃO  

     No presente projeto de extensão, identificamos a ocorrência de ecto e 

endoparasitas em crianças atendidas nos Centros de Educação Infantil dos 

municípios de Congo-PB, Monteiro-PB e Sumé-PB. Essas descobertas estão em 
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consonância com um estudo realizado em Paranavaí-PR, que indicou uma taxa global 

de parasitismo de 44,89% entre crianças de 0 a 6 anos que frequentam creches 

municipais e filantrópicas. Em ambos os cenários, é evidente que o ambiente 

compartilhado nas instituições de ensino contribui para a propagação dos parasitas, 

especialmente quando há lacunas nas práticas de higiene e na conscientização dos 

membros da comunidade escolar (Almeida, 2016). 

Ao analisarmos nossos resultados em relação à literatura existente sobre 

infecções parasitárias em crianças em idade pré-escolar no Brasil, notamos que a taxa 

de prevalência varia consideravelmente entre as diversas regiões do país (de 19% a 

98%), o que está ligado a aspectos socioeconômicos, infraestrutura e cultura. Essa 

variedade de dados evidencia que, mesmo com as distinções regionais, a questão é 

comum em todo o Brasil, e é necessário implementar estratégias de prevenção que 

sejam ajustadas às circunstâncias locais. (Muniz, 2016). 

Uma pesquisa realizada em uma escola de ensino médio em Pilar-AL ressaltou 

a relevância da abordagem preventiva da parasitologia no ambiente escolar, através 

de iniciativas educativas direcionadas a estudantes e suas famílias. Essa visão se 

alinha ao nosso projeto, que também teve como objetivo conscientizar a comunidade 

escolar sobre a importância da higiene pessoal, da alimentação saudável e dos 

cuidados essenciais para evitar infecções. Dessa forma, fica claro que a educação em 

saúde é uma ferramenta essencial para o enfrentamento de problemas tanto em 

crianças quanto em adolescentes. (Silva, 2019). 

Em Ji-Paraná, Rondônia, uma pesquisa transversal revelou uma alta frequência 

de enteroparasitas entre estudantes, destacando a água poluída e as deficiências no 

saneamento como causas principais. Esses resultados corroboram nossas 

observações em um projeto: alterações nos hábitos do dia a dia, junto com a melhoria 

das condições higiênicas, têm potencial para diminuir significativamente a presença 

de parasitas nas crianças. (Meneses, 2019). 

Portanto, ao relacionar os estudos à experiência prática do projeto, observa-se 

que, independentemente da região, há alta prevalência de parasitas em escolas, 

predominância de protozoários como Giardia, ligação com condições sanitárias e 
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necessidade de ações educativas. O trabalho evidencia que a integração entre 

diagnóstico, tratamento e educação em saúde é fundamental para reduzir infecções 

parasitárias em crianças (Almeida, 2016; Muniz, 2016; Silva, 2019; Meneses, 2019). 
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